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^Hrqiieoloçicci Luliana 
PALMA.—SEPTIEMBRE DE ¡904. 
S U M A H I O 
I . D e s v e n t u r e s d o m è s t i q u e s del I n f a n t E n F e r r a n d 
d e M a l l o r c a . (Comensament.) 
I I . L a n o s t r a A r q u e o l o g í a l i t e r a r i a . — C o m e n t a r i s 
y n o t e s b i b l i o g r à f i q u e s , p e r D. M. Obrador y Jie/i-
nassar: I I . L a n o v a c á t e d r a de L i t e r a t u r a C a t a l a n a , y 
Jes S c o n f e r e n c i e s del D r . R u i n ó , a l ' A t e n e u B a r c e l o -
n è s . — Ut. D e c o m va f u n d a r s e a l ' a r i s la Sceïélc des Alt-
riens Tixtcs français. 
I H . M o s t r e s d e l o u s p o s s a t s p e r la r e d e n c i ó d e c a -
l i u s c r i s t i a n s , p e r D. E. Aguiló, 
D E S V E N T U R E S D O M E S T I Q U E S 
D E L I N F A N T 
EN F E R R A N D D E M A L L O R C A 
E l d o c u m e n t q u e a c o n t i n u a c i ó t r a n s c r i v i m , n o e s 
a b s o l u t a m e n t d e s c o n e g u t ni i n è d i t . E I va t r o b a r e l 
C o m t e d e M a s - I . a l n c a la B i b l i o t e c a d e S n i n t e ( í e n e -
v i è v e , de l ' a r i s , y l ' i n s e r t á c o m un d e l s m t < c u r i o s o s 
j u s t i f i c a n t s en l a seua Hisioiie dc /'ï/c n*i C/iypresous le 
regne des frinces de la malson de f.usignan. p u b l i c a d a 
en a q u e l l a c i u t a t , p e l s a n y s 1852-61. 
D ' a q u e s t l l i b r e — n o m o l t c o m ú ia d e s d e ' l p r i n c i p i y 
a v u y fet r a r o y m a l e t d ' a e q u i r i r , — p o t é s s e r m o l t b é 
q u e n o n' i i i h a j a c a p e x e m p l a r ni un , a M a l l o r c a . V a i x í 
s ' e x p l i c a q u ' u n d o c u m e n t t a n t c u r i ó s c o m el q u e n ' h a -
v e m t re t y t a n i n t e r e s s a n t p e r l ' h i s t o r i a d e l a n o s t r a 
C a s a R e a l m a l l o r q u i n a , h a j a p a s s a t i n a d v e r t i t f ins a r a , 
fins y tot a i n v e s t i g a d o r s d e les n o s t r e s c o s e s p a s s a d e s , 
t a n d l l i g e n l s c o m E n C a m p a n e r y E n . Q u a d r a d o . B a s t a 
a i x ò p e r j u s t i f i c a r e l n o s t r o d e s i t j d e f e r i o m é s c o n e g u t 
y d e t e ñ i r l o s e m p r e g u a r d a t y a la m à . d a m u n t a q u e s -
tes p l a n e s . 
L e s n o t e s y c o m e n t a r i s e x p l i c a t i u s a b q u e l ' i l l u s t r á 
l ' e r u d i c i ó de l s e u e d i t o r , tan c o m p e t e n t en lo q u e p e r -
t o c a a l s t e m p s m i t j e v a l s . li a f igen e n c a r a m é s i n t e r é s y 
i m p o r t a n c i a . — N . D E L A R . 
Año XX.—Tomo X.—Número 204. 
M E M O ! H E confiti en ti et adrase per T INFANT Fernanda» 
ViCajorque, I! du uom, a don Jayme 11 roi de 0¿A-
jorque son frire, sur les se'vices dont il élait l'objet 
de In fiíirl du roi de Cbypre, son beauper e.— Paris t 
'Hiblioth. Si.' Geiievievf, cartón IV 11.A 12. ancien 
cartón L. {*). 
S E R E N Í S I M O principi domino regi Majorica-rum presentes articuli perpetran per domi-
num regem Cliipri contra inclitum dominum 
'níantem I'errandum de Majoricis humilem fra-
trem simm d en tur. 
(*) J ' imprimc en entier ce long et precienx 
document, qui me parait étre, à n'en pas douter, 
l'original méme du libelle en voy é secrétement 
de Chypre à Majorque par l'infant Eernand, veTS 
la fiu du mois de mai 1 3 4 2 . II forme un cahier 
de quatorze folios paginés, comprenant une liste 
des rubriques mise en tete du libelle, et que je ne 
reproduís pas. La mémoire est ectite sur du papier 
de cotón oriental, des fabriques de Chypre ou 
d'Egypte. (Une feuille de papier semblable, con-
servée parmí les litres de la maison de Bourbon, 
aux Archives natíonales, sect. d o m . reg, P. 1 3 6 4 , 
cote 1 3 6 2 , porte un bordereau de compte de la 
secrete de Nicossie, que je donnerai sous le r e g -
ne de Jacques Le cahíer contenant la mé-
moire de l'infant était plié en deux dans sa lar-
geur, et scellé d'un lac que l'on avait fait tra-
verser, puur plus de sécurité, en deux en d roi ts 
dans l'epaisseur du papier. Sur le plat de dessus 
sont ecrits les mots Serenissimo principi domino re-
gi Majoricarum, etc., renfermant la priére instan-
te d'ensevelir ces plaintes dans le plus grand se-
cret, recommandation dont on comprendrà l'in-
térét en parcourant la longue énumération des 
outrages que dévorait le prince Fernand a la cour 
de Nicosie. Au revers se trouve cene nole posté-
rieure, écrite probablement par l'archiviste d e la 
Couronne d'Aragón, a Barcelone, oü íurent 
trafisportées les archives de Don Jayme, aprés la 
conquéie des Baleares par Don Pedro IV: «Hic 
continentur articuli d e hiis, que fecit r e x Chipri 
infanti Ferrando fratri domini Jacobi regis Majo-
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rtearum. Item informationes super ejus morte, 
Item qualiter rex Majoricarum qui decessit anno 
M CCC xlix (Don Jayme II, frère de Fernani 
habebat ju* in principttu Aclurie (du chef de 
Fernani i . e r ) , prout scripsit dominus Jacobus de 
Cosenciis de Urbe, clericus procurator in Roma-
na curia, c.uiotiicus P.itracensis et Ebredunensis, 
qui est infra scriptus. Fuit extractus de caxia B., 
de caxeola prima, dc quodam molono sub tali 
signo H. 
Nous n'avons, comme l'on voit, dans le mé-
moire du mois de mai [ 3 4 2 , que la première 
piéce de la liasse ou molonas, desiguée sous ce 
dernier signe. IÍ serait bien dífticile de savoir par 
suite de quelles circonstances ce mémoire expé-
dié de Chypre à Majorque, est passé des archives 
de B.irceione aux archives de l'ancienue abbaye 
de Sainte Genevtève de Paris. 
( i ) L e s d e u * d e r n i ó r e s p h r a s e s s e i n Y i e n t a v o i r é l é 
é c r i t e s s o u ; la d i c t é e d e l ' i n f a n t . D i n s le r e ü e d u mé-
m o i r e , F e r n i n d ne p i r l e de l u i - m í i n ; q u ' á la t r o i s i è i n s 
p e r s o n a ; ; m l is le s e : r é u í r e c h vtgí d ; la r é d i c t i o n p i -
r a i t a v o i r eu á s a d i í p j ï i i i o a des n o t e s é c r t t e s en f r a n -
ç&is p i r le p r i n c e l u i - m i t n s , e t il e n a c o n s e r v é q u s l -
quefo ia des p m i j « i t e s t u e l s (Voy. l e í $¡5 Ï K V I Í J . 0 , L i i j . ° ) 
A i l l c t u s o n r e . m r q u ; q u e le s e ; r é t a i r e , qui d u t fa t re 
s o n i r a v a i l a s s s i p r e c i p i í a m n ; n t , a p r é ; a v o i r t r a d u i t 
l i t t é r a l e n ; n t i n ; r é U c t i n n o a E j r n i n t p i r l a i t a l a 
p r e m i c r e p ï r i o n n e , e f f a c ; le w n m n c j . n ; i i l d ; 3 1 
p h r a s e p ) i ir la r ¡ m i l i re á l ' i m i ï r s a m ï l . Au tí, ix ', p i r 
e x e m p l e , il av^i t é c r i t c e l w > t s : * T u n c m s p o u c> j :nes -
c i o n i t n ; » il l e í e f f a c e e n s u i t e , et l e ; r e m p l a c e p a r 
c e t i t - c i : c T u m i p ; e d o m i n u s i n f a n i p a ï t c j a i ü c i o n e m . * 
( i ) O . t o n ü r v a í t a u t r e f o t s , à !a c h u n ' i r e d ; ; C J n v 
t e s , q u e l q u e s p i è c e s r e l a t i v e s à c e miria.<re; i n i i s n i u s 
v i y i n s L·i q i ' i l n ' y e a i p i s eri r J i l i t é c 5 a t r . n a v a n i la 
c é l é b r a ü o n , e t sau le n i n t a c r h ; s d > a n : a. 
domini infantis dictam dotem faceré assignari 
super aliquibus casalibus; et cum non potuerit 
tstud tune exsequi propter festum nuptiarum 
quod eminebat de próximo, fuit prorogatum us -
que post festum predictum. Et tune requisibus 
frecuenter per ipsum dominum infamem, noluit 
faceré, quod videbatur vituperium ipsius. Tamen, 
post magnum teinpus, fecit dicto domino infant! 
tradi aliqua nomina casalium, computando reddi-
tus secundum quod volcb.tnt de dicta dote stngu-
lariter. Tamen nominavít sibi unum cásale quod 
est juxta Nicosiam, et concessit modo predicto 
quod iret ad vivendum eum et probaret si delec-
taretur vel placeret sibi, et faceret sibi assignari 
omnino. Idem dominus infans ivit cum domino 
comitè Jaffensi (1) ad vivendum dictum ca/saíe 
et placuit sibi, et ita dixit domino regi et rogavit 
instanter quoJ faceret sibi assignat í. Quod mini_ 
me idem dominus rex voluit faceré, sed ducs.it 
ipsum per verba. Oranino satis aparet quod hoc 
(aciebat in derissiouem suam et vituperium, ut 
predicitur, 
ij. Ítem armo quo supra, m.trescallus Chipri, 
vocatus dominus Baudoynus de Moris (2}, pro-
missit dicto domini infanti ex parte dicti domini 
regis, quod quolibet anno, preter dictam dotem, 
idem dominus rex daret sibi pro sustentítione 
sua et iamiiiarium suorum annuatim duo milia 
llor.norum auri et duo milia modia annoue et 
duo milia modia ordei et duo milia metretas (3) 
vini. Et licet predicta fecerit primo anno de peyo-
ri quod h.tbebat, et erat in magna necessitate, t a -
men, revoluto primo anuo, et requisitas frecuenter 
et cum mjtgna instancia per ipsum dominum in-
famem, respondit dictus dominus rex in s;riptis, 
quod nou daret unum obolum nec faceret a l i -
quam gr.ttiam de mundo sibi nisi quantum se 
extendebat dos filie sue; et sicut dixit, ita et de 
facto observavit et pejus. 
iij. ítem anuo quo supra, cum predicta dos 
dicte domine filie sue et uxoris ipsius domini in-
(1) H u g u e i d ' t b e l i n , c o m p t e de J a f f a et d ' A s c a l o n . 
11 a v a i t é p o u l é la m e r e d e l ' i n f a n t de M a j o r q u e , I s a -
b ; l l e d" [ b e l i n , sa c o u s i n e , r e s t é e veuve , á l ' a^e d e se iz e 
a n í , de F e r a i n i d^ ^ ïa io^ql le , p r i n c e de M o r é e , p è r e 
de l ' i n f a n t . 1 o y . M u n t a n e r C h r o n . p. 513, é d B u c h ó n . 
Z u r i t a , A n n a l . de A r a g ó n , l i b r . V L . 
( a ) B i u d o u i n d e N o r e s e s t p r o b a h l e m e n t le m a -
r i c h a l d e C h y p r e tué s o u s les m u r s d e S m y r n e e n 
1345 ( f e a n V i l l a n i , C b r o n , a p u d M u r a t o r i , .Scr ip . I t a l . 
t o m . X l t l c o ! . 318) . 
(3) l . a m e s u r e de c a p a c i t é p o u r les l i q u i d e s , d o n t 
o n se s e r v a í t en C h y p r e è t a i t le wl·lre. E l l e se d i v í s a i t 
e n q u a r t e r o n s e t en fióles ( V o y . P e g o l o t t i , D e l i a M e r c a t ) . 
— I I est p r o b a b l e q u e la m e t r e t a é t a i t u n e p e t i t e m e s u -
re r e l a t i v e m e n t au m e t r e o r d i n a t r e . 
Quos ipsos velitis tenere in loco secreto ex 
causa, et quod non possint venire ad aures alicu-
jus de mando, cum esset pericuium ipsius domi-
ni infantis et desolatio totïus familíe sue, plus-
quam litteris explie.tri possent. 
Infans de Majorica humilis frater vester Fe-
rrandus ([} . 
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Sequuiuur etpitul.i continentia giavanti.is et 
vituperia facta Ínclito domino infami Ferrando 
de Mijoricis psr inclitum dominum llugonem 
de Lesmhnano, Jerusalem et Cliipri regem, sub 
anno Domini millesimo treceutesimo quadrage-
simo. 
i." Primo dictus dominus rex assignavit tri-
ginta milia besantios pro dote inclite domine Es-
chive, filie dicti domini regis et usoris dicti do-
mini infant is, annuatim et liercJibus s u s , et 
istud facta in fuit facta àdhuc tantum subb arratio-
ne (2). Concessit etiam tune ad instant ram ipsius 
fantis assignata sit in secreta regis, et promissis-
set dari per tres solutiones in annu, et contra is-
tüd tamen minime tenuit nec tenet; ymo tran-
siebat assignatus términos in tantmn quod fre-
cuenter jpse dominus infans erat in magna penu-
ria et necessitate, cum non habebat aliquid hinc 
in partibus istis. 
iii j . Item anno quo supra cum dictus domi-
nus rex ad intercessionem ipsius domini infantis 
fecisset àliquas gratias aliquibus, postea in vitu-
perium suum idem dominus rex eas revocabat, 
ut pote de logia ( i ) catalanorum Famaguste, e r de 
duobus religiosis quos acceperat in capellanes et 
de domo sua, postea in vituperium ipsius domini 
infantis, ut predidtur, et sine omni causa ejessit 
de domo sua; ita quod videtur, quod non dubitat, 
salvo suo honore, ledere conscientiam suam ut 
posset ipsum dominum infantem vituperare. 
v. Item anno quo supra, cum dictus dominus 
rex mutuasset dicto domino infant! duo müia 
florenorum auri pro naulo navis, (2) idem domi-
nus rex voluit eosdem recuperare de prima solu-
tione, non obstante penuria quam sustinebat et 
aretam necessitatem propter multas gentes tam 
milites quam alias qui venerant propter servi-
tium et honorem ipsius domini infarítis. 
vj. Ítem anno quo supra, facta celebratione 
matrimonii dicti domini infantis, per aliquos dies 
persuasit dictus dominus infans dicte domine 
uxori sue quod placerft sibi confiteri fratribus 
minoribus, et istud coucessit quod faceret. Ft 
promissit et vovit, cum dictus dominus rex sem-
per sibi dixerat et dicebat cotídie, et ante celebra-
tionem matrimonii et post, quod omnino deberet 
faceré voluntatem dicti domini infantis et hobe-
dire sibi, si volebat liabere benedictionem suam, 
aliter turbaretur, Ft hec fecit fiequenter, ut eidem 
domino infami multoscieus retulit dominus rex 
antedíctus; et non tantum eidem domino infami, 
ymo etiam multis aliis dixit, scilicet consangui-
neis et familiaribus ipsius domini infamis, in 
speciali nominando et mencionem faciendo de 
ipsa confessione, dicendo quod non displiceret 
sibi si filia sua confiteretur ctticumque vellct vir 
suus. Set post aliquot tempus, dictus dominus 
rex seductus, incepit minari et injuriare fortiter 
filie sue et turbari de ipsa confessione et sibi 
mala dtcere et multa vituperin faceré. Propter 
( t ) L a m a i s o n c o m m u n e , oú se r é u n i s s a i e n t l e s 
m a r c h a n d s c a t a l a n s . 
{2) P o u r le n o l i s d u n a v i r e q u i avn i t s a n s d o u t e 
c o n d u ï t l ' i n f a n t e n C h y p r e . 
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hec adjessit minari quod sí ipse posset scire quod 
aliquis frater minor audiret eam in confessione, 
quod malus annus veniret sibi et faceret justi-
cian! de eodem, taliter quod omnes ejusdem or-
dinis scer.tirent quomodo displicebat sjbi. Et hoc 
fecit frequenter. Et quoscienscumque poterat ba-
bere opportunitatem loquendi dicte filie sue, 
inmediate veniebat ad verba illa, et tot mala 
egrediebantur de ore suo. maledicendo filiam 
suam et ordinem minorum nec non reginam Ce-
cilie ¡1) e t dominum Phiiipum (2) de Majoricis, 
avunculum ipsius domini infantis, vocando eos-
deni paterinos et ipsam filiam suam uxoremque 
domini infamis mecus ( } ) , quare volebat confiteri 
fratribus minoribus. Tàndem tot et tanta turpíssi-
ma et inhonesta, contumeliosa et diffamatoria 
verba dictus dominus rex dicebat quod erat tur-
pissimum audire. [ta quod nullathenus fuit ausa 
confiteri per magnuni tempus secrete nec publice, 
licet fuerit in perículo monis , quare tune erat 
grávida ct íveint ad vïsiíandum nmitam suam (4) 
que tune pepererat iu quodam casali quod voca-
tur Calota (5) juxta Eamagostam, Et cum perve-
nisset ad dictum locum per ij, vel iij. dies fecit 
dicta domina abortivum, quod fuit majus pericu 
lum quam si peperisset secundum cursum suum 
nature. Ita quod etiam, istis existentibus, non 
(1) S a n c i e , r e i n e de S i c i l e ou d e N a p l e s , t s n t e d e 
l ' i n f a n t . C e l t e p r i n c e s s e , f i l ie d e J a y m e i o Í d e 
M a j n r q u e , é t a i t sceur d e d o n P h i l i p p e d e M a j o r q u e , 
qui e n t r a d a n s les o r d r e s , et d e F e r n a n d l . e r d e M a -
j o r q u e , p r i n c e de M o r é e , p è r e d e l ' i n f a n t F e r n a n d II, 
de q u i é m a n e le p r e s e n t m é m o i r e , S a n c i e é p o u s a R o -
b e r t l e S a g e , roi de N a p l e s , e t m o n r u t en 1345. E l l e 
a v a i l é l e v é s o n n e v e u F e r n a n d e l l ' a v a i t d o l e l o r s d e 
son m a r i a g e a v e c la h i l e du roi d e C h y p r e . 
(2) D o n P h i l i p p e de M a j o r q u e , o n c l e d e l ' i n f a n t 
F e r n n n d I I , g t n d r e du roi de C h y p r e , fut t i é s o r i e r d e 
S a i n t M a r t i n de T o u r s ( G a l l i a c r i s t . e d i t . f&inte M a r -
t h e ) t. I V p a g . 617. O u t r o u v e d a n s les p a p i e r s d e 
B a l u z e , a la l i i b l i o i h t q u e N a t i o n a l e , u n e l e l i r e de 1397, 
d a n s l a q u e l ' e le roi P h i l i p p e la B e l p r i e le t h a p i l r e d e 
S a i n t M a r t i n d e m e l t r e , s a n s p l u s de r e t a r d d o n P h i l i p p e 
ou son p r o c u r e u r en p o s s e s s i o n de In i r e s o r e r i e ; e t d i -
v e r s e s p i è c e s de [307 a 1318, é m a n é e s d u p r i n c e ara -
g o n a i s , i n v e s t í d é s l o r s d e sa d i g n t t é e c c l e s i a í t i q u e . C e s 
d e r n i t r e s s o n t d a t é e s de P a r i s , de P e r p i g n a n e t d e 
M o n t p e l l i e r . B a l u z e , A r m o i r e I I I , p . 2 n u m 2, f o l . 140 
e t 141. 
(3) P o u r m o e c h u s , q u e l ' m l i q u i t é e m p l o y a t s e u l e -
m e n t au m a s c u i i n . O n t r o u v e r a p l u s l o i n des e x p r e s -
s i o n s n o n i n o i n s h l e s s a u t e s , m s i s qui n ' o n t r i en d c 
s u r p r e n a n i d a n s la b o u c h e de H u g u e s I V p r i n c e v i o -
l e n t e l e m p o r t é . 
(4) P r o b a b l e m e n t I s a b e l l e de L u s j g n a n soeur du 
roi H u g u e s I V , q u i a v a i t é p o u s é E u d e s d e D a m p t e r r é , 
c o n n é t a b l e d e J e r u s a l e m . 
(5) Cafota o u Cvhta. C e v i l l a g e , a u j o u r d ' h u í r u i n e , 
se t r o u v a i t a u n o r t de F a m a g o u s t e , v e r s l e K a r p a s , 
328 
(i) P r o v e r b . X\l, 14. 
2) S a n s d o u t e d e v a n t u n e i m a g e d u C h r i s t ou d e 
la S a i n t e '•• i e r g e . 
( j C e p a r a g - r a p h e e s t a i n s i i n t i t u l é d a n » U l a b l e 
¡Jes r u b r i q u e s : « S u p e r i n d u i ü o n e r a u b e u x o r i s s u e a d 
m o d u m G a i l i c u m . » 
(4) L a I i a ine d e Hitgu-is I V c o n t r e s o n g e n d r e 
s ' é t e n d a i t a u x r e l i g i e u x M i n e u r s q u e l ' i n f a n t a f f e c l i o n -
sibi linguam taliter quod sanguis emanavit usque 
ad terram, secundum quod relatum fuit eisdem 
domino infanti et ejus tixori, Et prop ter hec dicta 
uxor ipsius domini inf.uuis cessavit iré ad dictum 
monasterium, dicto domino infante el uxore sua 
responJeniibus dicte domine regíne quod non 
intendebant in alíquo displicere domino regi, 
quare aliter non petivissent licentiam a dicto do-
mino rege; ex quo ¡ta erat quod displicebat ei 
quod non irent. 
ix. hem anno quo supra, in Fainagosta in 
die jovis sancta, qutini ( i ) esset hospicium ipsius 
domini infantis juxta hospicium dicti domini re-
gis ,Ín tali dispositione quo.l per unum pontem 
ipse dominus infans cum uxore et familia venie-
bant ad hospicium regis et rediebant ad eorum 
hospicium; de hospicio autem regis itur ad fra-
tres minores per quoddam hosttum secretum, 
quare Ínter hospicium dicti domini regis et ípsos 
fratres prtdictos non est nisi paries in medio, 
sicui dominus rex Enricus, bone memorie, pre-
decessor istias ordiiuver.it, et transiebat per dic-
tum locum ad fratres minores de nocte et de 
die sicut Deus inspirabat sibi, habenJo sic con-
solationes suas spirituales. Et iste dominus rex 
ludit ibi ad halistam, quaiido contingit ipsum fo-
re ad ipsam civítatem, scilicet Famagostam, qua-
re non est locum ibi ¡ta síbi dispositum. T u n e 
ípse dominus infans post comestionem ivit ad 
mandatum (a) iratrum traseundo per dictum lo-
cum secretum. quare bene videbatur sibi quod 
non erat dies cquitandi per villam ob reveré n-
tiam Deí et temporis. Et tune dictus dominus 
rex dormiebat. Sed dum ípse dominus infans re-
vertebat de dictis fratribus minoribus, invenít 
ipsum dominum regem in loco consueto predic-
to ludendo ad balistam cum alus. Et cum audivit 
ipsum dominum infantem venire, ironice proje-
n a i t . e t a u x c l a r i s s e s qui d é p e n d a i e n t d e l ' o r d r e d e 
S a i n t K r a n ç n i s . C o m m e l o u t e s les g r a n d e s i n s t m i t i o n s , 
les d o m i n i c a i n s et l es c o r d e l i e r s u n t eu d e tou l t e m p s 
d e s a m i s e t d e s a d v e r s a i r e s p a s s i o n n é s ; et l ' o n c o m -
p r e n d d ' a u t a n t m i e u x les m a u v a í s e s ( l i s p o s i t i o n s d e 
H u g u e s I V c o n t r e e e s d e r n i é r s , q u e la f a m i l l e r o y a l e 
d e C h y p r e a v a i t u n e d é v o l i o n p a r t i c u l i è r e p o u r l ' o r d r e 
de S a i n t D o m i n i q u e . Aux c a l o m n i e s o d i e u s e s du ro i d e 
C h y p r e on p o u r r a i t o p p o s e r le p a n é g y r i q u e du D a n t e , 
q u i n ' e s t q u e j u s t e p o u r l e s d e u x o r d r e s . 
D e l l ' u n d i r o ; pero c h e d ' a m e n d u e 
S i d i c e , l ' u n p r e g i a n d o , q u a l c h ' u o m p r e n d e , 
P e r c h e a d un fine fur 1 ' o p e r e s u e . 
P a r a d i s . JC¡, 40, 
(1) II y á au M s . (amen. T o u t c e p a r a g r a p h e , 
d ' a i l l e u r s p l e i n d e d e t a i l s p i q u a n t s , é s l d ' u n e r e d a c t i o n 
p l u s c o n f u s e e n c o r é q u e les a u l r e s . 
{2) Mandatum, l a v e m e n t des p i e d s du J e u d i s a i n t . 
fuic ausa confiten quire secundum conscientiam 
non poter.u nisi minoribus, nec ¡psis proptcr 
timorem regis, quire secu idum sapientem: Ira 
regís ñiincius est miríis ( i ) . Et per Dei gratiam eva-
sit mortem et iram pjtris licet cum mignp re-
morsu consciencie. 
vij. ' ítem auno quo supra, q u o m o J o J e licen-
tia dicti domini regis indita dicta domina Eschi-
va, uxor dicti domini infantis, ibat aJ niodum 
gailicum, et q u o J placebat sibi filie sue misit 
litteram sigillo suo sigillatam; u m e n ipse domi-
nus rex in secreto, una cum indita domina regi-
na, clamaban! et maledicebant ipsura dominum 
infantem et ejus uxorem antedictam ct hoc geni-
bus nudis et tlexis in t ;rra ante y.niginem. ( í ) . Et 
hoc frequenter fadebaut, licet non ostenderent 
exterius (3). 
vüj . [tem anno quo supra, se niel in quadra-
gesimí erat dictus dominus rex cum dicta domi-
na regina et multis aliis nobilibuí, et ¡píe domi-
nus infans cum predicta domina uxore sui in 
Famrg.Hta Et tramactis ibideni aliquibm diebus 
¡nfra septimjn.im sanctam, accidit illis diebus 
quod uxor dicti domini infantis lubuit devoció* 
nem eunJi a J sanctam Claram, ct hoc ni die 
jovis sancta, a J auJiendum missun et ad visitan, 
dum locum. lta quod dictus dominus infans ivit 
ad regem et petit licentiam, quod placeret sibi uj 
dicta filia sua iret ad dictum monasterium Sánete 
Clare, et concessit graciosse sibi, diceus quod 
multum placebat sibi. Et cum ipse dominus in-
fans ad hospicium suum redisset, retulit istud 
dicte uxori sue. Sine mora regina misit ad rogan-
dum filiam suam et ipsum dominum infantem 
quod ipsa nullo modo iret ad predictum monas-
terium, quare dictus dominus rex erat valde tur-
batus; quia incontinenti cum ipse dominu. infans 
rececisset ab eo, ipse dominus rex intravit ¡.d 
reginam in camera, clamando et vociferando 
quod ipse movebatur quare dederat sibi licentiam 
pro filia sua ad eumdum ad dictum monasterium, 
cum sórores Sánete Clare essent meretrices et 
male mulieres et paterine, dicendo ¡sta et similia 
et multa mala de ipsis sororibus et fratribus mi-
noribus (4). Et tune, Deo permittente, momordit 
cit balistam in terram, ascendendo valde velociter 
per quandam scalam que erat inmediate post dic-
tum hostium, per quam ascenditur ad camerara 
dicte domine regine. Et ipse dominus infarts post 
* eum ascendit, (pse dominus rex festinan te r intra-
vit cameram suam et clausit post se cum clave, ¡ta 
quod non potuit intrare ad eum. Set ipse domi-
nus in fans vi dens hoc, intravit a.l d om mam regi-
natn et dixit sibi: Quid habet dominus rex, quare 
sic ascenderat? Et ipsa respondit quod turbatus 
ascenderat, diceudo quod isti fratres minores non 
permittebant eum ludcre, quarc permittebant in-
trare et transiré per dictum locum mulierts et 
seculares. Recessit autem ipse dominus infans 
a domina regina, et ivit ad paríem hospicii ubi 
rex morabatur, et stetit ibi cum militibus et aliis 
dominis juxta cameram ipsius spectamibus simul 
cundcm regem quando exiret de gardaroba, ubi 
dicebant ipsum dormiré. Post autem occasum 
solis, dictus dominus rex exivit cameram suam 
stando cum aliquibus quos invenit ibidem. Quí-
dam autem nobilis venerat paululo ante, qui 
fuerat in madato fratrum predictorum et sermo-
ne eadem die, narrando ipsi domino regi que 
gesta erant ibi, et quomodo erat magna devotio 
audire et videre omnia illa. Et ipse respondit 
quod ista crani magne ypocrisie et fatuitates, 
et facientes talia faciebant magnam ypocrisiam 
et fatuitatem, et hoc presentibus multis et ip-
so domino infante et episcopo Eamagoste et 
priore provinciali predicatorum, aborrendo et 
deridendo ac vituperando illos qui taüa facie-
bant et dictum mandatunv Verum nec ipse nec 
regina, nec aliquis dc terra faciunt mandatum 
nisi soli religiossi; idcirco fuit eis multum sin-
gula re quare ipse dominus infans et uxor sua 
fecerant illa die. 
x. Item anno qno supra, dictus dominus rex 
fecit prohibere portariis dicti domini infantis ut 
infra castrum regium mini me essent ausi dcfíerre 
massas. Et totum istud cedcbat in magnum con-
temptum ipsius domini infantis et tocius generis 
sui. Accumulando etiam mala mal is et vitup^ria 
vitupcrüs addendo, mandavit marescallo antedicto 
quod nullus de familia ipsius domini infamis, 
cujuscumque conditionis foret, portaret enses 
infra castrum suum; et sic mandavit marescallus 
antedictus. 
xj . ítem anno quo supra, mense junii, cum 
dictus dominus infans et ejus consors ivissent ad 
regem in castro suo de Nicossia, ad consolandum 
de morte cujusdam filie sue, dictus dominus rex, 
motus absque causa contra dictant comitissam 
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(1) L a C o m t e s s c d e J a f f a , v e u v e d c F e r n a n d i . « 
d e M a j o r q u e . 
( 2 ) C l i a r m e s , s o r l i l c g e s . 
(3) D a n s le s e n s d e rtcasutint. 
matrem dicti domini infamis, (1) dixit quod ipsa 
interfccerat cum facturis {2) fili a m suam. Ecce 
quod dicebat, set nich i I probabat. El multa alia 
verba inhonesta et injuriosa sibi dixit, multis v j -
lentibus hominibus audientibus, que cedebant in 
inmensum vítuperium dicti domini infantis. 
xij . Item in sequentt nocte, ipse dominus in-
fans et dicta domina ejus consors, volcntes rema-
nere dictorum regis et regine tn dicto castro Ni-
cossie, parata fuit eis camera sicut prius, que erat 
juxta illam regis, ita quod non erat nisi unum 
hostium in medio. Et tune dictum dominus rex 
precepit dicte domine regine quod clauderetur 
dictum hostium. Et ipsa respondit quod non 
opportebat eos dubítarc de filiis eorum, et ipse 
asserebat coutrarium, dicendo multa verba et in-
honesta contra ipsum dominum infantem et ejus 
uxorem. Et post pauinlum venit una mulier cu-
jusdam militis et dixit dicte domine Eschive 
consortí ipsius domini infantis, quod prevaleret 
quod recederent ex parte marescalli, dando pro 
bono consilio. Et tune inmediate accesserunt, (3) 
volentes propier bonum pacis locum dare et ire. 
xiij . Ítem auno qua supra, quando cum nobili 
Alosa, domicella et semper nutrita cum indita 
domina Eschiva uxore dicti domini infantis, 
esset ordinatum quod iieret festum et convivium 
in die celebrationis matrimonii ipsius, in domo 
dicti domini infamis, propter honorem ipsius 
et ejus cousortis, dictus dominus rex inhibuit 
et mandavit pairi ipsius domicelle quod non 
esset ausus tcnere dictum festum ¡n domo dicti 
domini infantis; quod si facerct, malum venir 
ret sibi. P.t hoc fecit predictus dominus rex 
in opprobium ipsius domini infantis, quamvis 
sil consuetudo in tetra ista faceré lésium pro 
domicellabus in domibus ubi degunt et sunt ñu-
tíate. 
xiiíj . ítem anno quo supra, quando dictus 
dominus infans comedebat cum dicto domino 
rege et consueverat habere scutilferos ad servien-
dum sibi, ut moris est ubique, accidit semel in 
prandio piandeutibus ibi cum rege, dictus domi-
nus rex fecit precepi per marescallum quod nul-
lus de familia sua amodo serviret ipsi domino 
infanti, presente rege, licet tune episcopus Fa-
magoste et multi milites, qui cotnedebant tune 
ibidem cum domino rege, haberent suos scutiffe-
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( 1 ) L e c o n v e n t r o y a l de S a i n t D o m i n i q u e , d é t i u i t 
a n xvie s i é c l e . 
( a ) M c n i k o u , d a n s le M o r p h o . 
( 3 ) L a r u b r i q u e de ce p a r a ^ r a p h e e s l a i u s i : e . S u p e r 
c i s m a p e r p é t r a l a in l o c o d e M e r i i c o c o t i t z a i p s u m d o -
i n i n u m i n í a n t e u i . » 
(4) L e roí de M a j o r q u e , d o n J a y m e I I , 
mittere, misíssent ipsum, cum agravarentur de 
ipso; dicendo semper de ipso domino infante et 
de genere suo multa opprobria et vitupe f¡3 abs-
que causa. Q j u r e ex ista c.iust erat ipse dominus 
inf.ms vilipíusus et dejectus per barones et mili-
tes de terra. 
xix. Item anno quo supra, dictus dominus 
rex frequenter dixit palam et publico multis au-
dientibus, quod ipse dominus inf.ms lubebat 
aliam uxorem, ex qao filia sua, uxor dicti domini 
infantis, erat meretrix, et filia ipsomm per con-
seqticns erat spuria. Et ecce quomodo timebat 
vituperium propriuní, ut posset ipsum dominum 
infon tem vituperare et injuriare. 
xx. ítem anno quo supra, diverso modo, 
propter ipsum dominum infintcín, dictus domi-
nus rex duceb.tt m.ilam voluntatcm dicto domi-
no comiti Jafíensi, et plura opprobia sibi faciendo 
et veexando eiindem dictum comitcm. 
L A N O S T R A 
A R Q U E O L O G Í A L I T E R A R I A 
C O M E N T A R I S Y N O T E S B I B L I O G R À F t Q.U E S 
I I 
L a n o v e l l a c á t e d r a de L i t e r a t u r a c a t a l a n a 
y les v u y t c o n f e r e n c i e s del Dr . Ruhid, a l 'Ateneu , 
S3bre la n o s t r a Histor ia l i t e r a r i a 
MOMENTO després d'haver donada la con-ferencia, estant encara dins el saló d'ac-
tes del Aten en Barcelonés y nientres rebia immeres-
cudes felicitacions que no podien inspirarse sino 
cn Li més amistosa beiivolenç.i o en la simpatia 
que hagués conseguit despertar entre'ls catalanis-
tes concurrents la materia tractada; se'm acostà un 
jove, al qual no tenia'l gust dc conèixer personal-
ment, y estrenventme la m i , va dirme ah accent 
entusiasta v expressiu: 
— C o m a resposta a la alusió que vostè ha feta 
als Estudis Universitaris Catalans, dels qu'cn soch 
secretari, tinch la satisfacció de participad! que 
desde'1 curs vinent hi quedarà oberta la cátedra 
de Literatura Catalana, pera la qual està ja desig-
nat y elegit D. Antoni Rubió v Lluch. 
—Mil enhorabones! dl vaig respondre 1 tant per 
l'acoti d'inaugurar la novella cátedra, com per la 
acertada elecció del catedràttch, què'm sembla 
immillorable. 
ros ad servlcnduni eis. Ecce prerogattvam quam 
sibi faciebat pre aliis, 
xv. ítem auno q uo supra, in festo beati Johan» 
nis Babtiste, presente dicto domino infante et 
stante coram rege liumiliter, infra aulam suam 
castri sui civitatis Nicossie, multis etiam prese n-
tibus ibidem audientibtn, pluríbus verbis injurio-
sis, coritutnslioiis et i u hon est i s, sine ulla occa-
sione ipsum dominum iuf.mteni ironice vitupe* 
ravit et deshoriesuvit; illud idem dominam co-
mitissam Jaffensem ejus mr.rem et totum genus 
suum. Et etiam dicebat inter alia vitoperia ante-
dicta quod, quoscienscumque vellet, ipse abstule-
ret sibi . xorcm suum ct dimitteret ipsum ibi 
sicut canem, 
xvj. ítem anno qua supra, xv. die men sis 
Novembris, migravit ad Dominum quid.im lilius 
dicti dominí regis parvus, vocatus Thomacinus. 
Et ideirco ipse dominus inf.ms ct ejus consots 
iverunt ad cistrum, et postea associaverunt do-
minam regin.tm usque ad Predic.uorcs ( i ) , bit 
factis exsequiis dicti pueri, idem dominus rex Ivit 
ad domnum m.irescalü, c^ t ipse dominus infans 
cum co. Et ¡pso existente ibidem cor.im co liu-
militer, dictus dominus rex, súbito motus ad iraní 
contra ipsum dominum infantcm, posuit m.uium 
suam in gladio suo et volebat contra ipumt 
irrucre, nisi m.trescallus prcdictUS interposuisset 
se et amplexattis fuisset ipsum domin Rui r e g e m , 
xvij . hem a n n o quo supra, in Adventtt Do-
mini noïtri J ti es n Cristi, dictus dominus inf.ms 
ivit a.l qnod.mi cásale vocatum M c u r c o (2) , ad 
faciendum liomagíum dicto domino regi ; ubi 
tuit s ic ordiu.itum quod si ipse poi't.iret aliquod 
gladium, quo.l ¡ste interficerc·tur contesti 111 c u m 
tota sti.i familia. Set, Deo permitiente, nullttni 
gladium porta vera t, ct s ic fuerunt liberati de 
ipsis. Et facto hom.tgio, ¡mnedíatc suinpto pr.iu-
dio recessit cuín tota ejus familia ( j ) . 
xviij, Anno quo supra quomodo frecuenter 
dixerat palam quod ex h o c venerat ipse dominus 
infans huc propter ncccssitatcm et quia non habe-
bat de quo sustenturet, et quod dominus t'rater 
suus (4) et alií parentes et aniici sui , sicut atte-
diati de i pso, dederaut sibi licenti.mi veniendi 
huc; et st ín longiore l o c o po|tui]sscnt ipsum 
Ab aqueixa agradosa avinentesa vaig fer la co-
neixença personal del distingit Sr. D. Carles fran-
cisco y Maynió, secretari dels «Estudis Universi-
taris catalans.» 
Poch temps després, tenia'L pler dc veure con-
firmada tal noticia, llegint a la revista d'educació 
nacional, U N I V E R S I T A T C A T A L A X A , que a Barcelo-
na's publica mensualment, un bell article del sus-
dit secretari, aliont, baix del titol de H de curs, 
teva entre altres interessants consideracions, les 
que aquí textualment segueixen: 
«Els que, complimentant un acord del Congrés 
Universitari Català, fundàrem l'institució que 
s'anomena Estudis Universitaris Catalans, no po-
dem pas estar descontents. 
«Al començar la segona quinzena d'octubre 
inauguràrem les nostres tasques, instaurant tot 
seguit les dugués càtedres que dc tant temps ença 
demanava Catalunya inútilment a l'Estat: la de 
Dret Civil català i la ^Historia de Catalunya.—Fer 
fi (poguérem dir) tindrà la nostra patria càtedres 
cu les quals per dret propri siguin objecte d'ense-
nyança les nostres institucions jurídiques, tan bes-
cantades pc'ls que no les coneixen o no poden 
capir llur esperit dc llibertat civil, i les gestes del 
nostre poble en l'ordre politic, intel·lectual, etc., 
sense postiços, omissions premeditades ni dis¬ 
freces a que tan aficionats se mostraren scmprc'ls 
liistoriaires oficials. 
«Més endavant ens vegérem am cor pera insti-
tuir una nova ensenvança, i ens decidirem per la 
de VEcouoinia social i Política arancelaria, tenint cn 
compte la necessitat que té Catalunya de que'ls 
seus fills estiguin capacitats pera senyalar i impo-
sar una orientació económica que salvi avui els 
seus interessos industrials i sigui base de la seua 
prosperitat en l'esdevenir. 
«Amb el funcionament simultani d'aquestes 
tres càtedres havem volgut demostrar que no'ns 
proposàvem establir tant solament un curs d'es-
tudis especulatius cscullits amb un criteri més o 
menys exclusivament patriòtic, ni instalar una 
escola técnica, aon fossin exposats purament 
aquells coneixements que tenen una aplicació 
pràctica i utilitària immediata, sinó una entitat 
que impulsés amb cl major esforç que sia possi-
ble l'avenç de la cultura integral dc Catalunya. 
«Havem volgut posar la primera pedra de 
l'Universitat catalana. 
«I, com deiem al començar, no podem pas es-
tar descontents dels resultats. Els alumnes d'His-
toria de Catalunya han redactat monografies molt 
interessants, han visitat arxius i museus, han fet 
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treballs dc paleografia que seran molt útils, i han 
vist i estudiat notables monuments histories. Els 
de Dret Civil català s'han f.miiliarisat amb el ma-
neig dels textes legals, han comprès l'esperit de 
les nostres institucions escrites i consuetudinarics, 
han fet practica de redacció dc documents, han 
investigat per compte propri, han traduit cossos 
legals escrits cn llatí i han escrit també un bou 
numero de monografies no menys interessants 
que les d'Historia. Per fi, els d'Economia social i 
Política aranzelària han vesllumat la manera de 
fer-sc riques les nacions, han fet coneixença am 
les institucions econòmiques que son els nírvis 
del poble, ban vist l'nrau^cl i han estudiat i escrit 
sobre'l crèdit popular, les qüestions monetàries i 
l'ensenyança tècnica a l'extranger. 
«No tenim la pretensió de creure que de les 
nostres càtedres n'hagin sortit historiadors, juris-
consults o economistes; pero creiem que n'han 
sortit deixebles capaços d'orientarsc amb relativa 
facilitat, quan se tracti de quelcom que's refereixi 
a l'historia, cl dret o la constitució económica de 
Catalunya, ¿No es aquesta, per ventura, la missió 
de l'ensenyança universitaria?... 
«Donem per ben empleats els cabals que es-
mersem en l'obra dels Estudis Universitaris Ca-
talans. El nombre dels nostres socis adherits va 
augmentant, però tot se necessita pera sostenir 
les nostres càtedres. 
«El curs que ve, si a Deu plau, unirem a les 
tres d'enguany una nova càtedra, la dc Literatuta 
Catalana. Animant-nos aquest propòsit, 110 havem 
tingut espera, i l'Antoni Rubió i Lluch ha ofert 
als catalans els fruits primerencs d'aital ensenyan-
ça. Ecs conferencies que pe'l nostre encàrrec ha 
donat aquell erudit professor són bella mostra de 
lo que ha d'esser la càtedra novella i constitueixen 
la nota més brillant del nostre li dc curs.» 
Les conferencies a que aludía En Francisco y 
Maymó, son les que sobre Literatura històrica de 
Calaluuyj donà'l Dr. Rubió, a l'Ateneu Barcelonés, 
desde'l 11 de Juny fins a mitjan Juliol, cn nom-
bre de vuyt, y que per son vastissim pli y abun-
dosa materia, bé's pot dir que engloben tot un 
curs v un programa complet de la nostra Historia 
literaria, trass-at ja d'a bans, p'el meteix conferen-
ciant, en el séu metódich v lluminós Su tu ti rio de 
la Historia de la Literatura Espaíwla, publicat en 
1 9 0 1 . 
Basta per això posar esment y considerar els te-
mes d'aqueix ramell dc vuyt conferencies, que 
foren els siguents: 
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«Sols d'aquesta manera obtenen els coneixe-
ments aquell equilibri y sistcmatisaeió que con-
verteix en ciencia orgánica y articulada el mant 
dels datos, dels fets y de les observacions incone-
xes; sols d'aquesta manera s'estableix el vincle de 
unitat y la misteriosa vibració vital que separa 
una disciplina autònoma d'un catálech de propo-
sicions o d'un recull de experiències; sols d'aques-
ta manera la substancia o contingat del coneixe-
ment se transforma y auimt y alcansa l'indivi-
dualtsaciú, l.t fesomia, la personalitat pròpies de-
ja vida. 
«Això es lo que reuneix, precisament, En Rubió 
v Lluch. Pins ara haviam vist estudis de literatura 
catalana; monografies, contribucions, punts de 
vista parcials, resums mes o menys sintètic!)*; 
pero no h.tviam alcansat a entreveure la Literatura 
catalana, com a objecte v materia vivent v deli-
mitada d'un estudi sólit y complert, 
«Ab lo que li I n v e n sentit al Dr, Rubtó y 
Lluch y ab son excelent Samiri o programi d i 
literatures espanyoles, hi trobem tint gran pro-
mesa, tint sugestió poderosa, qu'es el millor estat 
d'esperit V la preparació més envejable pera co-
ndensar una cnsenvans.i. Conseguir despertar, per 
modo natural y po.lerós l'interéí y'l desitj d'in-
vestigació, fer florir la htpàtesis en el cervell dels 
deixebles, es donar a la ciencia la virtut, que sem-
pre deuria adornaria, d'un principi eternament 
actiu; v n a l de cosa passiva y oliosa que passa 
d'un enteniment a un altre, com dc un pot a un 
altre pot. Tant com van sacechintse les csplica-
cions y com més se rellegeixen els esquemes de 
les Uixsons futures, més s'esforsa un en obtenir y 
imaginar la visió total. Aixis com els torrellons y 
piiuclcs de la Sagrada Familia» y'ls archs a mitj 
bastir v les voltes que just arrencar) produhcixcn 
aquella impressió particular de promesa espléndi-
da, de cosa futura, de belleses a venir;... axi tam-
bé, sobre lo conegut, un sospita y entreveu lo 
ignorat, y una estranya pruitja l 'empenv a imagi-
nar cl conjunt. 
!;Ademés d'axò, el Dr. Rubió v Lluch posse-
heíx aquella preparació necessària, no sols pera 
conèixer la cosa en si niatcisa, sinó pera relacio-
naria ab tota la serie de coneixements universals 
ab que s'enllassa; v no está mancat ni de la sim¬ 
patia, clau de tota investigació, ni de la neutralitat 
v serenitat d'esperit que son indispensables a la 
ciencia pera que no's convertesca en panegirich o 
cn diatriba, es a dir, cn polémica y en passió.» 
I.—Concepte y determinació del nom y con-
tingut dc la Literatura catalana. 
II.—Elaboració orgánica y personalitat dc la Li-
teratura catalana. 
l l i .—Successió de les literatures mitj-cvals y fi-
liació dc la catalana.—i. Influencies internes: 
llati-eclcsíástica, provcns.il, oriental. 
IV.—Successió de les literatures mitj-cvals y fi-
liació de l.i catalana.—n. Influencies exter-
nes: francesa, italiana, castellana. 
V.—Influencies catalanes en la Literatura caste-
llana dels sigles XIV, XV y X V I . 
VI.—Predomini de les lletres castellanes a Es-
panva. Comparació entre la decadencia lite-
raria de Catalunya y la de Portugal. 
VIL—Èpoques històriques de la Literatura catala-
na: t. Época nacional, u. L'edat d'or. 
VIII.—Èpoques històriques de la Literatura catala-
na (conclusió); ut. La decadencia.—tv. L i re-
naixensa. 
S'o hi há que dir, cn obsequi a la veritat, sinó 
que aquelles vuyt conferencies del Dr. Rubió a 
l'Ateneu, constituireu un assenyalat succés, memo-
rable y notabilissini, v marcaren cl començament 
d'una nova etapa dins el procés de l.t cultura lite-
raria dc Catalunya. 
[a hi quedava aixi consignat v s'hi reflectia to-
ta la bona impressió que les conferencies produi-
reu, en la part més il·lustrada de ¡a prensa barce-
lonesa. A cadascuna li dedica La Vea dc C.ttalauwi 
en primera plana una ressenva tan extensa com 
tncrexien. Y en les columnes de la Ilustrado Cata-
lana, la brillant ploma critica d'En Miquel S. Oli-
ver, tot consignant que la impressió causada pe'l 
conferenciant havia resultat vertaderament fonda 
y espontània, escrivia entre altres aquestes subs-
tancioses apreciacions: 
«El notable catedràtich reuneix les condicions 
més favorables pera portar a terme la tasca em-
presa ab tant d'entusiasme com desinterés y apli-
cació. N o s tracta d'una materia quin coneixe-
ment pugui l'autor i m pro visarse'l ab l'ajuda dc 
prontuaris y enciclopèdies. El talent més gran y 
les facultats d'estudi y adquisició d'idees, per emi-
nents y portentoses que resultin, no basten a su-
plir aquella inconfonible segttritat v solidesa dc 
les coses apreses y adquirides per procés natural 
y orgànic!), d'iniciació lenta, de filtració capilar, 
d'observació infatigable y perllongada. 
«Xo s'ha reduint a la tasca d'una investigació 
freda, literaria y sense colorit. No rebutja l'estil; 
no prescindeix del sentiment ni de la forma estè-
tica en ses esplicacions; no sent la febre de la 
troballa per la troballa, ni la pruitja del dato pel 
dato mateix. No cs la seva una erudició prosayca, 
desorientada y sense cíar-oscur. T o t lo contrari: 
la clau de tota labor històrica la té, cn darrer ter-
me, la imaginació. La imaginació s'aprofita dc la 
primera materia, de les investigacions, dc les tro-
balles y dels datos, pera reconstruir l'edifici en-
runat. Escorcolla v tria en les osseres anltdüuvLt-
ncs els ossos disgregats, pera ajuntar la carcassa 
dels grans sauris primitius. Aqueixa es l'obra del 
vertader tafent histórich v la fruïció de la verta-
dera critica. L'erudició vulgar limita'l seu treball 
a arreplegar els restes de les coses passades y po-
sarlos dins la vitrina dels museus. 
«¡Ab quin seny el Dr. Rubió ens ha fet veure 
l'aparició de la literatura catalana entre les non-
llatines, les influencies rebudes de la literatura 
llati-cclesiástica y de la provensal, de la francesa, 
dc la castellana y dc la italiana y, ensemps, les 
influencies que sobre les tres darreres va exercir! 
T o t ha quedat vivent y de relleu en la memoria 
dels auditors; tot queda clar y delimitat com cn 
un dibuix p.inorámieh, pres desde un punt dc vis-
ta elevat y ben escullir.. >•  
No satisfet encara ab això, y donant mostra 
evident y clara de penetrar tot l'alcanç y la tras-
cendencia d'aquella labor preliminar que tan llui-
dament acabava de dur a cap cl Dr. Rubió, reca-
pitulava n'Oliver pochs dies després, en les planes 
del Diario de Barcelona, les consideracions critiques 
fetes abans, y n'hi afegia d'altres igualment justes 
v lluminoses, dient: 
«Les conferencies d'En Rubió v Lluch a l'Ate-
neu Barcelonès, ofendes com a preparació del 
curs que li han encarregat els «Estudis Universi-
taris Catalans» m'han renovada una antiga con-
vicció: que l'obra històrica investigadora no pot 
.cn via ninguna prescindir del esperit artistich. 
Com vé a la fi, l'art es qui té la clau del temps 
passat; la imaginació es qui coordina els escam-
pats fragments; y cercant el quest y furinyant 
per dins l'escoríal de les coses passades, afig el 
troçam, recompon els clements y torna a la ad-
miració de la posteritat t'ls mutilats déus Ics .'ui-
fores rompudes. Constitueix gran sacrilegi divor-
ciar la erudició, per poch que l'ajut y afavoresca 
un temperament pulcre v artistich. D'un munt 
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immens de quaderns, cartes, memòries y pampbh'h, 
els germans Goncourt cn tragueren els seus fa-
mosos llibres del siglc XVII I : uu.i maravelht d^ 
curiositat v elegancia ovidiana... 
«Quant traçava En Rubió cl quadro general de 
la Literatura catalana cu Ics séucs vuyt conferen-
cies—dignes certament de que l'autor les recons-
tituesca y les trega a llum,—no pogué'l seu audi-
tori acudir a altra recordança o terme de referencia 
que no fos En Menéndo: v Pelavo, vertader mes-
tre aqui a Espanva v restaurador, després d'En 
Milà, de tan interessants v pregons estudis. Pero 
d'En Menéndo: descendeixen ensems Ics vaques 
grasses y les magres: vol dir, els pochs qui s'han 
sabut assimilar y entendre son esperit, la seua 
penetració, son aire critich, anava a dir, escalfat 
per intima eloqüència y generós entusiasme, y la 
major partida dels seus deixebles y admiradors, 
sens ánima estética, aferrats a lo iilercil y purament 
de clovclla, bibliográrich v paleográfich; anota-
dors dc menuderies sense ímta d'estil ui gràcia. 
No cal assenyalar a quina d'aquestes derivacions 
perteneix el docte catedràtic!). Cap lletraferit eu 
la materia de que tractava, deixa d'entreveure la 
semblança del seu treball v dels seus punts de vista 
ab los admirables estudis d'En Gastón Paris sobre 
les literatures romàniques de l'Edat mitjana. 
«No foren les seucs lliçons una successió de 
fet V dates v noms a lloure. No sorprengué als 
qui l'escoltaven, ab un ruixat dc conceptes inco-
herents y sense aglutinado, efecte de lectures im-
provisades y mal pahides. No s'eu podia desexir 
dels fets, que son l'objecte de la historia v mate-
ria del coneixement; pero no's desexi tampoch 
del judici ni del sentiment, que'ls aclareixen v'ls 
ordenen en sèries lògiques v'ls doneu l'animació 
y el secret de vida. L'Historia no es estatua j.ient, 
inventari, ni fe de mort: cs evocació activa y di-
námica de tot lo d'en temps primer, pera que'ns 
revise.t al devant, ab la major illusió, moviment 
y intensitat que sia possible.—Y així fou que com 
assentà la autonomia de la Literatura catalana,... 
y en tot lo demés que establí v digué,.,, va em-
prar una traça ferma y segura, afinant Tartería 
principal de cada qüestió, donant relleu a lo pri-
mordial y deixant dins la penombra lo secundari; 
aclarint, sobre tot, la vaguedat dels conceptes abs-
tractes demunt exemples concrets, que sabé triar 
enginvosament y que il·luminaven y aclarien la 
fosquedat d'aquella nit mitjeval, ab bellugadissa 
fosforescencia. 
«A les acaballes del breu curs del Dr. Rubió, 
romanguérem tots quants l'havietu escoltat, ab l i 
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(i) A l ' a c a b a m e n t d ' a q u e i x a r e s s e n y a , feya n' l >liver 
mi m e r e s c u t e l o g i tle l ' o b r a b e n e m é r i t a i n s t a u r a d a p e ' l s 
Estudis (7nh>ersttaris Catalans, y u n a o b s e r v a c i ó j u s l í s -
s i m a y r a h o n a d a : — « N o sé p e r q u i n e s c inc l i c e n t e s ( e s c r i -
v i a ) e l s p r e s s u p o s i s g e n e r a l s <lel E s t a t , q u e c o n c e d e i x e n 
5 0 . 0 0 0 p e s s e t e s a l ' A l e n e u de M a d r i d p e r a l es s c u e s 
c l a s s e s d ' e s t u d i s s u p e r i o r s , p o d r i e n n e g a r u n a s u b v e n -
c i ó c o n g r u e n t a ls Estudis l'niversitaris, a l ' A t e n e n de 
Barcelona o a l t r a i n s t i t u c i ó c o n s e m b l a n t , q u e p a t r o c i -
n e n tan e l e v a t s fins de c u l t u r a , y e s t a b l e i x e n n o u s e s t u -
d i s , inèdits e n c a r a 3 E s p a n y a , q u a n ! j a f o r m e n p a r t d e l s 
p l a n s d ' e s t u d i s a l ' e s t r a n g e r . » 
ll i 
De c o m v a f u n d a r s e a P a r i s 
la --Sociétá des A n c i e n s T e x t e s f r a n ç a i s , 
HA V Í E \ trascorregut ja més de dos terços del passat sigle X I X , v a Prança's trobaven en-
cara—lo meteix que cn els altres pobles llatins,— 
enderrerits y pobres, en lo que atanv a estam-
par, treure a llum v vulgarisar entre la gent de 
lletres els més preuats v curiosos monuments de-
ia seua antiga Literatura nacional, tan abundosa v 
rica, y que tant va influir demunt les altres d'Eu-
ropa, des del començament dc l'Edat mitjana. 
Els més autorisats capdills v prohiimens dc la 
erudició francesa, els més diligents conradors de 
la seua historia nacional, y els fervents bibliòfils 
sempre afanyosos d'aclarir y esmenuçar per com-
pulsa directa cl coneixement íntim v cabal dels 
fets, notaven y planyien la falta d'aquests vells 
documents y testimonis, basc la més segura V 
ferma de tot fructuós estudi, de tota lluminosa 
investigació; v al meteix temps com a bons pa-
triotes los mortificava y'ls dolía l'afronta dc que, 
per incuria o-fluxcd.tt d'iniciativa, altres erudits 
esteras los prenguéssen la devantera v'isguanvàs-
seu per mà, acudint de bon'hora als richs archius 
y biblioteques de França, a treure'n trellat dels 
més interessants manuscrits que recondieti, pol-
sosos y olvidats, v donautlos després a conèixer, 
en belles v acurades edicions, a Inglaterra, a Bél-
gica, a Alemania... 
Resolts a posarhí reme y eficaç y pro mte a ta! 
dcscuyt V enderreriment, s'aplegareu uns quants 
triats escriptors v erudits bibliòfils v determinaren 
fundar una associació pera estampar y t reure a 
llum els més importants y curiosos textes de la 
antiga llengua v literatura francesa; no ab 1'Íuten-
ciò restreta y egoista de certs amadors de llibres, 
puerilment preocupats y afanyosos dc fer y pos-
sehir rares edicions, estampades à peíii nombre 
d'exemplars, apenes encara èxits y ja declarats 
introvables; sino al contrari, ab l'intent patriòtich 
de divulgar la coneixença dels antichs textes inè-
dits, tan interessants y preuats com a fonts histò-
riques, joves literàries y documents reveladors dc 
la vida nacional en les èpoques passades. 
D'aqui tragué son origen y sa naixença, devers 
l'any 1 8 7 4 , la Sociètè des Auciens Textes français, 
que's fundà a Paris y aviat comptà ab una crescu-
da llist# de socis o adherits de diverses categories 
(membres fondateurs, membres perpetuéis, etc.) ahont 
figuraven els més calificáis noms y llinatges y's 
pot dir l.i plana major de la erudició francesa. 
convicció dc que llavors era quant conexiem una 
nova personalitat: la personalitat literaria dc Cata-
lunya, en ses justes relacions de proporcionalitat, 
grandària y importancia, respecte a les altres lite-
ratures contcmporánccs d'aquella. A son estudi 
aportà un esperit estctich-cicutifich que s'es mes-
ter reconèixer. Sa neutralitat intelectual no quedà 
deslluïda ab el parli pris patriòtich; ni donà a ses 
lliçons l'apassionat caràcter d'un panegirich ni'ls 
tons violents d'una diatriba contra'ls adversaris. Y 
va estar, sobre tot, a punt v cn lo just, com se-
nyalà y documentà l'influencia activa sobre la 
literatura castellana durant els sigles primereuclis 
(XIII V X I V ) v l'influencia passiva rebuda d'aque-
lla meteixa literatura, cn els XYÍI y XYIII , des-
prés d'una època vacilant y abocada a la deca-
dencia. 
«Ab criteri igualment lluminós exposà'l caràc-
ter acastellanat de la literatura catalancsca al co-
menç del siglc X I X , com a natural continuació 
del valtfogoiiïsme, contrastant ab l'esperit íntima-
ment català que vibrava en els escrits castellans 
de la generació dc 1 8 0 8 , des d'En Capmany fins 
a n'En López Soler, n'Aribau v D. Pròsper de 
Bofarull. Nigú lli hagué que dubtis llavors dc sa-
ludar En Rubió v Lluch com a continuador v di-
vulgador inteligentíssim de l'obra del pros Milà; 
y com organisador del conjunt histórich de la Li-
teratura catalana, aprofitant les primerenques tro-
balles del insigne autor dels Trovadores en España, 
la erudició posterior v les senes investigacions 
personals y propies, harmònicament combinades 
per un gust sempre encertat v un sentiment poc. 
tich indefectible.» ( 1 ) 
Y veus aquí com el ben orientat patriotisme 
català ha sabut arbitrar y trobar manera d'omplir 
el buyt que qualcú ab sobrat motiu planvía, anys 
enrera, y ha reparat venturosament lo que als ulls 
de propis y d'estranvs, semblava «un oivit y una 
iniquidat manifesta» envers de la nostra llengua v 
de la antiga Literatura catalana. 
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Per ben explicar l 'objcctc y principal fi que's 
proposava dur a cap y cumpliment aquella asso-
ciació ab tan bons auspicis fundada, res tan ade-
quat com retreure y esmentar el cartell o pros-
pecte que espargia per tot arreu, reclamant la ad-
hesió y cooperació de la gent afectada d'Historia 
y Literatura. Es un document substanciós, ple de 
dret seny, v tan aplicable at estat present dc Ca-
talunya en lo que pertoca a Arqueologia literària, 
que bellament el podrien subscriure—mttlalis mu-
tnndis—y ferse'i séu, els erudits catalans qui s'afa-
nyen avuy en dia per refermar y fer reviure vi-
gorosament ab novella vida la nostra antiga tradi-
ció literaria-histórica. 
Veus aqui com explicaven son pensament y 
projecte els valents y experts iniciadors de la So-
Cíèli des Andins Textes français; 
«La Societat que fundam se proposa publicar 
bells monuments de la nostra antiga llengua, de 
la nostra antiga Literatura. Aquests monuments 
jauen encara molts d'ells inèdits, y sovint desco-
neguts, dins els nostres archius y biblioteques, 
exposats a qualsevol contingencia dc pèrdua o des-
trucció. Veritat es que, desde'l sigte passat ençà, 
s'en son publicats alguns dels nostros vells textes, 
y poques anyades passen que no'n surta qualcun 
a llum; pero aqueixes publicacions signifiquen 
ben poca cosa, si les comparant ab l'immensitat 
del fons que roman encara per explotar. De més 
a més, essent la major part d'elles producte y 
obra d'amadors mal preparats, no responen en via 
ninguna a lo que, avuv per vuy, exigeix la cien-
cia ( i ) . Dcrrerament, y sobre tot d'alguns anys 
ençà, casi totes aquestes edicions han estat fetes 
a fora-casa, a Alemania, á Inglaterra, a Bélgica. 
Ycl'aqui un ¡lamentable estat dc coses, ahont s'es 
mester posarhi remev; v per això convidant a 
tots quants, opinant com nosaltres, vulgueu aidar-
nos y fer costat, en l'obra qu'anant a emprendre. 
«Lis antichs textes francesos y provençals te-
nen una triple importancia, segons los conside-
rem com útils v prolitosos per l'Historia dc la 
llengua, de la Literatura v de la nació meteixa. 
Aquest derrer punt de vista es tal volta el qui 
manco ha cridat fins ara l'atenció: malavetjant a 
enquerir y aclarir els fets dc la nostra historia, 
hem trét a llum un nombre considerable de les 
nostres velles cròniques; pero d'historia de les 
idees, dels sentiments v de les costums dels nos-
( l ) A q u e s t e s p r e c i s a m e n t c l c a s de q u e ' n s I iem d e 
d n l r c ( a b c o n t a d e s e x c e p c i o n s ) p e r lo q u e fa a l es ed i -
c i o n s a r q u e o l ò g i q u e s p u b l i c a d e s á C a t a l u n y a . 
tres antepassats, no n*lie:n hagut gayre esment y 
l'hem deixada fins ara massa de banda. Y to-
ta scnccra's troba justament dins aqueix sens (i 
d'obres que, del sigle XII al XVI-, han adelitat 
tots els estaments de la societat francesa, fos que 
n'expressassen l'ideal o en reflectissen la v i d a . — 
La religió, les institucions, el dret, la família, la 
bona criança, la societat, la guerra, el tráfech, 
l'indústria, les arts de l'Edat mitjana no's faran 
ben entenents ni reviuran per nosaltres, sino 
quant els qui estudien y treballen podrán tenir a 
la ni;i tota casta d'antichs documents d'aquests, y 
arreu los podran confrontar, analisar v interpretar 
bé, com a font v base d'estudis, 
«Y en quant a l'Historia de la llengua, d'aques-
ta expressió essencial de la nostra nacionalitat, 
hem de regonéixer que encar'ara, per falta de do-
cuments, está apenes esboçada. Per reviure'ls an-
helis dialectes y relacionarlos ab aquests pa tots 
moderns; seguir í.t elaboració v l'csp.mdiment de 
la llengua literaria: veus aqui la tasca immensa 
que s'imposa a tot hlòlcch d'avuy en dia. Ara per 
ara, apenes gosa es fi oraria o emprendre'n alguna 
part, segur de que, restrenventse y tot, no'n trett-
rá a la fi gayre més que resultats provisoris. Y no 
es que no abunden ferm els medis d'informació. 
A contar del sigle XIII , v dc més arrera encara 
per lo que toca a certs punts, els dialectes vulgars 
han est.it emprats pera redactar actes privats y 
públichs. D'obres literàries, que comencen a apa-
rèixer des del sigle IX, ja s'eu troben a balquena 
cn arribar a-n el X I I . Un glosart dc les llengües 
d\x7 v d'oc; una gramática comparada del parlar 
francés y del provençal; y sobre lot aqueixa obr.t 
magnifica qti'ha d'esscr 1 Historia dc la Llengua 
francesa, no's podran emprendre ui arribarà bona 
fi d'una manera satisfactoria, sino quant ab segura 
critica s'hajen fet acurades edicions que permeten 
al home d'estudi conèixer v ordenar totes aqueixes 
riqueses, la existencia de les quals solament li 
serveix ara per amiuvarli'l coratge de ferse avant 
v per acop.uli Ics ales. 
(.finalment, l'interès literari domina tal volta 
encara v sobrciuunta als altres dos. Apart y tot 
del mèrit y del atractiu que ofereixen les produc-
cions del vell geni francès, tenen una importancia 
capital pera l'historia dc les literatures moder-
nes... Tant es així, que de la Literatura francesa 
mitjeval pot ben dirse qu'es en certa manera pa-
trimoni comú de tota Europa; car totes les na-
cions europees la retroben en els fons de la litera-
tura propia dc cadascuna. Per tot arreu sc publi-
quen traduccions y imitacions dels nostres poe-
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suscripció perpetua) perquè no es solament als 
erudits v als adinerats a qui'ns dirigim; més tost 
voldriem qtie tothom pogués participar v fruir de 
la nostr.Çcm presa. Mes les suscripcions totes so-
les, per abundoses que sien, difícilment bastarán 
a a tenyer j ïns allá on desitjaríem, que seria pu-
blicar molí y bé y a poca despesa. Esperem que més 
importants donatius vendran a ajudarnos a dur 
a terme aquest pensament que, sobre tot a l'hora 
d'ara, farà bo trobar moltes dc simpaties.» 
Acabava aquest important cartell o prospecte 
indicant les circunstancies y forma de la suscrip-
ció, així com les principals y més curioses obres 
per on la publicació començaria: (Atol, cançó de 
gesta; la Bala'tllc de Roncevaux; Trista»; les obres de 
Creslien de Trotes; el roman des Sepi Sages; Girart 
de Rotissilloa; les Cançons del Rey de Navarra; la 
crónica dc Jebilii-le-Bel; reculls de misteris v farces; 
cançons populars del sigle X V , c t c . ) ( i ) 
Figuraven al peu del cartell v formaven part 
provisionalment de la Junta directiva de la Socie-
tat, M.M. Paulin Paris, com a president; Paul Me-
ver, com a secretari; cl baró Rothschild, tresorer, 
y com a editor, Ambroisc Firmin Didot. 
D'allavors, la publicació d'antichs textes anà 
endavant; la naixent associació acordà ademés 
publicar un Bolleli que estrenvés y facilitas les re-
lacions cntrc'ls seus membres v li aportas les 
ventatges V beneficis del camvi ab altres organis-
mes similars; y entraren per primera volta dins la 
corrent literaria, y pogueren esser assaborits y 
estudiats, documents v textes antichs, dels quals 
apenes s'en sabia l'existència. 
Convé observar, finalment, quc'ls avenços v 
el profit que aportaren a l'Historia y a la Litera-
tura francesa la fundació v'ls treballs de la Socièlè 
des Aitciens Texles, no s'han de computar solament 
pe'l mimbre v la calitat dels llibres y documents 
qu'estampava v treva a llum; sino que a-n aquests 
s'en hi havien d'afegir molts d'altres que's publi-
caven per altre vent, y que tal volta no s'hague-
( i ) L a q u o t a s e n y a l a d a e r a ile 25 f r a n c s c a d a a n y , 
o bé 2 5 0 d ' u n c o p , p e r d u r a n t Iota la v i d a ; y d o b l e 
q u o l a p e r r e b r e c a d a e x e m p l a r e s t a m p a t sur gram}pa. 
pler.—Kl qui p a g a s u n a s u m a d e 5 0 0 f r . e n a m u n t , r e -
b r i a e l t í tol de membre fundador y son n o m f igurar ia 
en c a p de ll ista ; y el de membre perpetual si 'n p a g a v a 
2 5 0 , — A p a r t d e la s u s c r i p c i ó , c a d a novel l m e m b r e ad-
mès a la S o c i e t a t , h a u r i a de sat isfer 1 0 fr, p e r q u o t a 
d ' e n t r a d a : p c r o ' l s p r i m e r s 3 0 0 s u s c r i p t o r s n ' e s t a r i e n 
d i s p e n s a t s . Kl dre t de soc i ser ia p e r s o n a l , y n o ' s v a r i a -
ria en r e s , q u a n i un m e t e i x m e m b r e ' s v o l g u é s s i i sc r iure 
p e r m o l t s d ' e x e m p l a r s . 
mes, noveles, misteris y cançons; y sovint nos ha 
fet vergonyosameut tornar vermelles les galtes el 
llegir, ilins cl prefaci del editor inglés, italià, ale-
mnnv, holandés o suécli, que no havia pogut com-
parar ah son test original l'obra que publicava, 
perqué aquesta era encara inèdita. Y per això's 
determinen aquells estrangers a venir a Franca, a 
costes v despeses dels seus Governs, y a presencia 
nostra y cn les nostres biblioteques en treuen 
trellat dels nostres originals, d'aquests manuscrits 
que guardam, fent-ne tan poch cas, y qu'ells lla-
vors publiquen a casa sena. A tots aquests labo-
riosos forasters que s'afanyen a treballar dins la 
nostra vinya, encara'ls hem d'estar agrahits: pero 
es hora ja, y passa d'hora, de que no s'hajen de 
d esc om passar tant pera venirnos a aidar, v de 
que nosaltres metetxos resoltament nos determi-
nem a fer la verema. 
«Un altre punt de vista, un v no niés, volem 
encara fer observar, y esr l'importància v valor 
que té la nostra antiga Literatura pera l'educació 
nacional. Y no parlam solament dc l'instrucció 
que solen donar els nostres col·legis. Els alemanys 
en els seus gymnasis combinen ab l'estudi de la 
seua poesia mitjeval cl dels antichs llibres clás-
sichs; y som de parer que aqui, no hi perdria res 
el nostre jovent si l'adomdássem a llegir Joinville 
y la Cbausou (1$ Rol·ind, al costat d'Hcrodot y de 
VIliadn. Y suposat que hi há per part de tothom 
tant d'interés de conèixer lo qu'ha estat durant sis 
centúries la vida intel·lectual y moral de França, 
uo'ns limitarem simplement a» publicar reproduc-
cions, sino que hi afegirem introduccions, comen-
taris v glosaris, v fins y tot traduccions textuals, 
que permetran a tothom ensabonr el pler v cl 
profit que donen aquests vells llibres. 
"Tals son les consideracions v'ls sentiments 
que'ns han determinats ara a fundar la SocUlè d/s 
Ancieus Texíes fratiçaís. Creyni que no hi há obra 
més verament nacional que aquesta qu'anam a 
emprendre. Cridam v envidam, pera que'ns ven-
guen a aidar, no solament tots aquells que s'inte-
ressen per l'historia de les llengües v literatures 
romàniques, sino també meteix aquells altres que 
l i volen be a la França de tots els temps, els qui 
creuen qu'un poble que rebutja son ab'tr, mal pre-
para'l seu demà...; tots quants saben que la con-
ciencia nacional no arribará a plenitut de vida, 
sino eu dia que refermi dins un pregon sentiment 
de solidaritat les generacions d'avuy ab les passa-
des. Per lograrho, la nostra obra requer coratjosa 
y potent ajuda: esperam que no'ns mancará. Hem 
reduïda la quota dc suscripció (sobre tot la de 
reti impresos tan bé ni tan J e bon'hora, sense 
Plístímol y exemple que l'associació donava. 
Altres organismes y publicacions perseguint cl 
meteix objecte, varen extendre notablement aque-
lla obra de cultura nacional, que de llavors ença 
perdura y no's dona punt de repòs. La sabia y 
selecta revista Romanía que va fundarse a Paris 
meteix; la Revue des Langnes Romanes, de Montpc-
ller; les publicacions y reproduccions en facsimil, 
de VÉcoledes Charles, y un sensfi d'edicions d'igual 
carácter arqueològich-literari fetes particularment 
per altres tants erudits, varen ésser importants fac-
tors que consolidaren, y encara acreixen avuy per 
avuy, l'obra fonamental de l'Historia v Literatura 
d'aqueixa nació vehina y germana nostra. 
De més prop no'ns pot venir, si'l volíem imi-
tar, l'estimulant y encoratjador exemple. 
M. O. B. 
(Acabarà). 
M O S T R E S DH L O U S 
POSSATS PER LA REUENCtÓ DE CATIUS CRISTIAXS 
I 
Q u i n t a d i e j u l ü a n n o q u o supra ( M . C C C L . i i j . ) 
CONSTiTüTi tn presentía nobilis dominí Gu-bernatoris Majoricarum Arnaldus de Ter-
minis et Pontius de Campis, mercatores, cives 
Majoricarum, nomine eorum proprio ac nomine 
omnium iilorum mercatorum amittentium in lem-
bo den Gasso, obtulerunt et presentarunt dicto 
domino gubernatori quandam .cartam pergame-
neam, sigillo sólito regio apendenti in veta cete 
regali conmunitam, et quandam litteram papiream 
sigillo eodem in dorso sigillatam, cujus quidem 
carte tenor talis est. 
Xoverint universi quod cum exellentissimo ac 
magnifico principi et domino domino Petro, Dei gra-
tia, Regi Aragonum, Valentie, Majoricarum, Sardi-
nie et Corcice, Comitique Barchinone, Rossilionis 
et Ceritanie, in suo regali civitatís Valentie persn-
nalíter existenti, pro parte juratorum et proborum 
hominum universitatis civitatís et regno Majori-
carum certa subincerta capitula oblata seu tradita 
extitissent, et eidem humiliter supplicatum quod 
ea regia dignaretur benignitas de sólita clemencia 
confirmare et concederé ac etiam approbare, dic-
tus dominus Rex ipsa capitula videri et examina-
ri fecit in suo concilio et plenarie recognoscl. 
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Quibus visis et examinatis ac recognitis et dís-
cussis ad plenum, cum supplicata et postúlala in 
dictis capitulis divinum concernant obsequiant, 
sibique locum vendicet inter opera caritatis, ut 
pote quia per ea spiani. captiví sunt a paganortim 
manibus liberandi, idem dominus Rex hujusmodi 
consideratione inductus, benigne dicta admissit 
capitula et ea providit ut in hne eorum cujuslibct 
continetur. Quorum autem capitulorum tenores 
sunt qui sequntur: 
Sopleguen molt humilment a la molt alta Ri-
val Majestat los seus feels jurats et prohomens de 
la ciutat e regne de Malorca, que placía a la Rcyal 
Altesa benignament e misericordiosa otorgar e 
aprovar les provisions devavl scrítes per lo deliu-
rament dels crestians catius e mercaders deten-
guts per lo Rey Boanneu, e los quals crestians e 
mercaders foren preses en loleuv den Brg. Cas-
son. 
Primerament que sia mes lou en lo regne de 
Mallorca e en les illes a aquell adjaeus de vj. di-
ners per liura.—Plau al Senvor Rey. 
¡ j . ítem que en lo dít lou paguen totes robes 
e mercaduries dc qualque condició sien, les quals 
isquen de! dit regne e viles entrant en les terres 
del dit Rcv Boaunen, exceptat empero or e ar-
gent, lo qual no s¡a entes en lo dít lou.—Ídem. 
üj. Ítem quels dits vj. diners per liura paga-
dors en lo dít lou per les robes e mercaderies da-
munt dites, sien pagats de tot ço e quanties dites 
robes e mercaderies hauran costat, de qual cosa 
sia creugut lo mercader per son sagramen.—Ídem, 
aço anedit: que les coses qui no seran comprades 
sien stimades per les persones elegidores per lo 
Governador e los jurats dc Mallorca, de qual es-
timació se pach lo dit lou. 
iiij. (tem, que en lo dít lou sien teuguts de 
pagar tots mercaders crestians, juheus e moros, 
stranys e privats, de qualque condició o nació 
síen, qui per si o per altres tragueu robes, merca-
deries o auers del damunt dit regne e illes per 
entrar e metre en alcuna de les terres del dit Rey 
Boanen, exceptat or e argent axi com es dit .— 
Plau al Senyor Rey, aço anedit; que les persones 
stranves paguen tan solamen daço que hauran 
comprat en Mallorca o en les dites illes. 
v. Ítem, que ciivlleu o deven cullir lo dit loo 
en la ciutat de Mallorca aquelles persones les 
quals los Jurats del dit regne ab los mercaders 
perdens cnsemps hi depuraran e ordonaran.— 
Plau al Senyor Rey. 
vj . Item, que lo dit lou dur es cuyla segona 
que damunt es declarat tant de temps fins que 
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entcgrament sia satisfeta tota aquella quantitat de 
moneda sera stada necessària a la rehemso deis 
cresrians e robes que son cn poder del dit Rey 
Boaunen, la qual quantitat cuyllida prenga fi e aja 
lo dit lou.—Plau al Senyor Rey, ajustat quel dn 
temps per que durara lo dit lou sia a coneguda 
dels dits Governador e Jurats, als quals sia retut 
compte de la quantitat levada e cuyllida per raho 
del dit lou. 
vij. Ítem, que los mercaders qui auran pagat 
lo dit lou sien satisfets de ateu na ajuda, la qual 
sia consignada per los jurats del di: regne als 
mercaders damunt dits fenit lo quart any de la 
covinença la qual es entre lo Scnvor Rey e els 
Jurats damunt dits, cn lo qual quart any lo Senyor 
Rev deu a ver les dues parts de les ajudes del dit 
regne, segons la dita covinença.- Plau al Senyor 
Rey que la dita ajuda se haia a metre a coneguda 
dels dits Governador e Jurats, c que solamen sen 
leu la quantitat cuvllida per raho del dit lou. 
vüj. Ítem. que la dita consignació de la dita 
ajuda dur ten fins quels dits mercaders sien en-
tegramen satisfets de tot co que pagat auran en 
lo dit lou.— Ídem, ut ad proximaui. 
viiij. Item, que los moros eatius mascles e 
fetubres qui foren de la cocha den Amhoni Ar-
quer, los quals son en Barcelona o cn la senyoria 
del Senyor Rey, sien resiituits per lo ver preu que 
costaren a aquells qui los posseixen,—Plau al 
Senyor Rev, e quels detenidors dels dits calius 
aien a jurar lo ver preu. 
x. Item,que sia scrit per lo Scnvor Rey a Bo.in-
nen que con los mercaders perdens li tornen les 
coses que el demana, que lo dit Boannen liberal-
ment e benigne quit e absolua de pre/o los cres-
tians eatius e resiituischa als dits mercaders les 
lurs robes e mercaderies en lo lenv del dit Brg. 
Gasso preses.—Plau al Senyor Rev. 
xj . Item, quel Senyor Rev tassa e deu sobre 
iotes aquestes coses mer execudor lo noble en 
Gilabert de Ccntevlles Governador- del dit regne, 
o son lochlineut, lo qual tota appcllatiú remoguda 
ne allegacions alscunes auhides exeguischa les 
dites provesions avian con a ell tocaran per la di-
ta comissió.— Plau al Senyor Rev. 
Et lactis per dictum dominum Regem respon-
sionibus, concessionibus sive provissionibus pre-
notatis, ut ín fine cujushbet dictorum capitulorum 
supra seriosius continetur, prelat us dominus Rex 
cum hoc presenti publico instrumento tïrmiler 
valituro, omnia et singula preinserta capilula jux-
ta responsionts, concessiones sivc provissiones 
predictas in fine cujuslibet dictorum capitulorum 
dcscrip:as, in posse mei sui scriptoris et notarii 
infrascripri, ac in presentía testium subscriptorum, 
confirma vit concessit et approbavtt, et eis per pre-
sentis seriem auctoritatem suam regiam imerposuit 
pariter et decretum. Et nichilomiuus per ídem 
publicum insirumentum, vicem gerens epistole 
quo ad hec, mandavit de certa scientia et expresse 
Gubernaiori ceterisque ofricialibus, nec nonju ra-
lis et probis hominibus, aliisque unlversis et sin-
gulis subditis suis civitaiis et regní Majoricarum 
predieti, presentíbus et futnris, qu.itinus omnia et 
singula dicta capitula, juxta lamen responsiones 
concessiones sive provissiones factas eísdem, 
prout in fine cujuslibet dictorum capitulorum su-
pra clarius et lacius sunt nótate, teneant elïectuali-
ter et observent, teuerique et observan facían t in-
concusse, et non contrauteiant seu veniant aliqua 
ratione. Kt ut predicta omnia et singula supra per 
dictum dominum regem provissa validiorem et 
cfñcatioRcm roboris obtineant firmitatem, utque 
dictis mercatoribus qui dictam pecuniam necessa-
riam redemptioni predicte bistraxerint anticipave-
rint sive exsolverint de et super ipsa anticip.ttione 
vel exsolutione ac recuperatione dicte pecunie ex 
dicto laudo habeude tutius teneantur, et ut liben-
ti LIS eam anticipent vel exsolvent, memoratus do-
minus Rex promissit ct juravit ad saucta quatuor 
Dei evaugelia corporaliter per eum tacta in posse 
mei dicti scriptoris et notarii omnia et singula 
premissa capitula; juxta responsiones concessiones 
vel provissiones prescriptas, sicut in cujuslibet dic-
torum capitulorum fme clara serie denotautur, 
tencre et observare ac tenen, et observan lacere, 
caque vel eas aut earum aliquam non revocare 
vel revocan lacere aliqua ratione. In quorum 
omniuni testimonium, de mandato dicti domini 
Regis et ad requisitionem Petri Omberti mercato-
ris Majoricarum, requirentís nomine dictorum Ju-
ratorum, fuit de predictis factum presens publicum 
instrumentum per me dictum escriptorem et uo-
t.iriíim. Quod fuit actum \'alentie in Regali dicti 
domini Regis, quo ad firmam videlicet dictorum 
capitulorum, quartadecima die madü anuo a tiati-
vítate Domini M CCC I," tertio. Presentibus testi-
hus \*itali de Blanes abbate sancti Pelicis consilia-
rio et francisco de Perellons uxerio dicti domini 
Regis, Quo autem ad juramentum predictum su-
per predictis per dictum dominum Regem factum, 
in eodem Regali vicessima secunda die madü 
anno predicto, presentibus venerabili in Xpo. pa-
tre Hugone Episcopo canccllario et dicto Erancis-
co de Perellons uxerio dicti domini Regis. H. can. 
S i g # n t i t t i mei Bn. de Bonastre dicti domini Re-
gis scriptoris, ejusque auctoritate notarii publici 
per totam tcrram et dominationem suam, qui de 
mandato dicti domini Regis et ad rcquisítionem 
dicti Petri Omberti, predictis interfui et boc scri-
bi feci. 
( A r x . l i ist . d e M a l l , L i b . l a t r e g . 1351-54, fol 78). 
II 
D i e p r e d i c t a x x v i j m e n s i s n o v e m b r i s 
a n n o a n a l i v i l a t e D o m i n i M " C C C Ix 1* o c t a v o . 
Nos Petrus, Dei gratia Rex Aragonum, Valen-
tie, Majoricarum, Sardinie et Corcice, comesque 
Barchinone, Rossilionis et Ccritanie, erga vos fi¬ 
deles nostros Berengarium Sunycrii, lïerengarium 
Descamps, Bartholomeum de A'icli, Bernardum 
de Magadins, Petrum Ses fires, Guillermo Saro-
clta, et Guillermum Roberti, mercatores Majorica-
rum, Saydo Bendanhet, Moxi Benanin, Magaloff 
Bcualbo, judeos ipsius civitatís, qui pro redimcn-
dis non nullis xpianis. quos Rex Bugie cum 
eorum bonis detinet captos, ac ipsis infra sex 
menses proxime futuros ad cïvitatcm ducendis 
predictam, in posse tenentis locum gerentis vices 
gubernatoris in regno Majoricarum vos efficaci-
ter obligastis, gratiocius nos haberc volentes, te-
nore presentis concedimus vobis mercatoribus 
antedíctis quod in quibuscumque rebus et merci-
bus que a regnis et terris ipsius Regis extrahen-
tur tant per vos quam alios quoscumque merca-
tores, imponere possitis de et cum consilio dicti 
gerentis vices gubernatoris vel tenentis locum 
ejusdem et juratorum prelibate civitatis, iaudum 
sive lou aut passa temps vulgariter nuncupatum, 
prout in similibus est actenus tieri cousuetum, 
duraturum, et per quos ad hoc eligeritis colligen-
dum, tantum et tamdiu donec de rescato c.iptorunt 
xpianorum. predictorum, et sumptíbus per vos 
factis et fiendis hujus ratione, fuerit vobis plenarie 
satisfactum. Mandantes per eandem gerenti vices 
gubernatoris pretacto, vicario et bajulo civitatis 
ejusdem, aliisque nostris ofhcialibus et subditis 
universís, aut ipsorum officialium loca tenentibus, 
presentibus et iuturis, quatenus hac nostram cou-
cessionem ratam et firmam habeaut, teneant et 
ohservent, et non coutraveniant, seu aíiquem con-
travenire permittant aliqua ratione. In cujus rei 
testimonium presentem vobis fieri jussimus com-
muniri. Data Barchinone xxiij die novembris anno 
a nativitate Domini M° CCC° lx° octavo. P. Can. 
Rex .P. 
Qua littera regia supra presentata et lecta coram 
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dicto honorabíli locum tenente, mox ipse dominus 
locum teneos obtulit cum debita et humili reve-
renda mandatum regium in dicta littera contentura 
exequi et complere, et jussít dictam litteram regis-
trara 
Die veneris séptima decima mensis augusti an-
no a nativitate Domini M° CCC' 1 lx° nono, hora 
post vesperas, infrascripta scriptura fuit presentata 
nobili Olfo dc Proxida, militi, vices gerenti gene-
ralis gubernatoris in regno Majoricarum, per Ber-
nardum de Magadins et quosdam alios mercatores 
infra nominaros, et eam in vuigari dicto nobili 
expossitam, ipse nobilis laudavit et approbavit et 
jussit post predictam litteram supra insertara con-
tinuari et registran, Cujus scripturc tenor talis est: 
Die et anno predictis, coram nobili et circuns-
pecto viro domino Olfo de Proxida, milite, sere-
nissimi domini Regis Aragonum consiliario et 
gerenti vices generalis gubernatoris in regno Ma-
joricarnm, personaliter existenti intus castrum 
regium civitatis Majoricarum, venerunt et compa-
ruerunt líerengarius Descamps, Bernardus de 
Magadins, Guillermus Sa Rocha et Cuiílermus Ro -
berti mercatores cives Majoricarum, et presenta-
runt eidem quandam patentem papiriam litteram, 
tenorjs et continentie subsequentis: 
Nos Petrus Dei gratia, Rex Aragonum ( i ) 
Data Barchinone xxiij die novembris auno a nativi-
tate Domini M° CCC' 1 Ix" octavo. P. can. Rex P, 
Qua littera presentata ipsi mercatores supplica-
runt eidem domino vice gerenti quatenus juxta 
formam et seriem dicte littere dignaretur eisdem 
concederé et consilium prestare ut pro satisfactio-
ne eis fienda in illis mille sex centís quadraginta 
quatuor librïs, duobus solidis, ij. denariis, prout 
inferios continetur, quas opportuit eos et altos ín 
preinserta littera nominaros solvere et bistrahere 
pro redimendis dictis xpianis. et emeudis dictis 
sarracenis, et pro missionihus ct expensis quas 
amodo contigerit faceré pro dicto laudo colligen-
do, possint de ejus et dictorum venerabtlium ju-
ratorum consilio, imponere dictum laudum alias 
vulgariter numcupatum passatemps, ipsumque co-
Uigere et levare continué et tamdiu donec eis 
esset plenarie satisfactum in dictis missionibus et 
expensis factis et fiendis premissorum occasione. 
Qui quidem dominus vices gerens, recepta dicta 
littera cum humili reverenda et intellecta, et 
vissis et recognitis dictis missionibus et expensis 
jam factis et amodo fiendis ratione premissa, et 
súper inde colloquio habito cum venerabilibus 
juratis, de ipsorum consilio, dedit lieenctam et 
( l ) R e p e t i c i ó d e la l l e t r a real a b a n s t r a n s c r i t a , 
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Item, havem pagat de nolit per 
los dits moros de Caller en 
Mallorques xxvij lrs. 
Item, havem despeses en Ma-
lorqucs e en Barcelona en 
moltes e diverses messions, dc 
malorquins Lxxvij lrs. iiij ss. i j . 
Ítem, trametem a Bngja los dits 
moros ab la barche den An-
toni Puig, qui costa armada 
lxxxviiij lrs.; haguem de robes 
xxxvijij lrs. resten . . . . L lrs. 
ítem, san feies en Bugia diver-
ses messions en donar al al-
miray de Bugia CCL. dobles, 
c donar als alcayts e altres ofti-
cials tant qui munta per tot 
CCCC xxj dobla iiij. tumens, 
que a rao de xxiüj sols valen. Dv lrs. xvj ss. 
Perquè munta per tot MD CCC 
xxxxiitj lrs. ij. ss. ij. dc que 
abatem CC. lrs. que aguem 
dels mercaders qui fan feve-
nes en Alcoi) e a Bona, per-
què resta . . . . M.DC.xxxxiiij lss. ij ss. i j . 
Et concessa dicta licentia per dictum dominum 
viecs gerentem dictis mercateribus, ct de ejus con-
silio et díctorum vencrabilium, juratorum impo-
uendi dictum laudum per modum predictum, dic-
tus dominus Gubernator rece pit a Pctro Cardo-
na mercatore Majoricarum ad dictum laudum 
eleetum per dictos me reato res sacramen-
tum ad saucta quatuor ctivangclia corporaliter 
prestítum, quod ipse bene et legaliter se ha. 
beret in colligendo ct levando et recipiendo 
dictum laudum, et quod amplius de dicto lau-
do ct occasionc ejusden non recipiet seu colli-
get nisí usque ad quantitatem complete solu-
tionis et satisfaetionis tiende dictis mercatoribtis 
in predicus M DC xxsxiiij lrs. ij. sol. ij den. dicte 
moncte jam expensas premissorum de causa et 
aliis missionibus et expensis iiendis necessaric pro 
colligendo et levando dicto laudo. Que omnia 
dictus dominus vices gerens, dictis mereatorihus. 
instantibus et requirentibus mandavit in libro pre-
sentis Curie gubeniationís Majoricarum registran 
ad memoriam rei geste. 
A r x . h i s t . ile M a l l . R e g i s . L i l t . r e g . 136S e t 69, 
t o l . 250.) 
E. AGUILÓ. 
Tip. dt las Hijas dt J . Ctlomar 
potes ta tem dictis mercatoribns imponcndi dictum 
laudum super rebus et mercibus sequentibus et 
per modum et formam sequentem: 
Primo quod omnes mercat ores mercantes et 
uegotiantes in terris et regnis dictí Regis fSttgie, 
teneantur daré et solvere pro quolibet quíntale 
coreorum et vituiorum duos tumcns, 
ítem, pro quolibet quíntale cere quatuor tumcns. 
ítem, pro qualibet duodena botonarum virmi-
liarum et albarum et cordovani unum turnen. 
Ítem, pro quolibet quint.ile lane sordide unum 
turnen. 
Item pro quolibet quíntale lane lote duos tu-
mens. 
Item, pjo quolibet quíntale grane duas duplas, 
ítem, 'pro quolibet quíntale datilorum unum 
turnen. 
ítem, pro quolibet quíntale ortxinc ct palinerc 
unum turnen. 
ítem, pro quolibet quíntale lini duos tumens, 
ítem, pro quolibet quíntale boldronortmi agni-
narum et matxini unum turnen. 
Ítem, pro quolibet quíntale mocouc duos tu-
mens. 
ítem, pro qualibet quíntale farine et semole 
unum turnen. 
ítem, pro quolibet quíntale m.mtegue unum 
turnen. 
ítem, pro quolibet bugíot unum turnen, 
ítem, pro aliis rebus et mercibus prorata pre-
dictorum secundum magis et minus. 
Tenor vero dicti computi talis est 
Costaren los moros quen Gui-
llem Sa Rocba axi com a pro-
curador dels mercaders de un-
gía c de Alcoi] e dc Bona, e 
compra los per ell Naruau Sa 
Rocba frare seu en Caller, c 
costaren de alionsins . . . Ni. C. liures. 
Item, que paga per ajuda a rao 
dc xij diuers per Hura, c impo-
sició a rao de iiij diuers per filt-
ra, e C sous de corredtircs, 
munta per tot abatudes xxvj. 
liures viij, sous quen bague de 
gracia Llj Irs. xij ss. 
Item, quen despeseren los dits 
moros despuis que foren com-
prats fins al jorn ques recub-
ren ab una nau de latins, ab la 
vianda que materen. . . xxxij lrs. x ss. 
Suma M C xxxüij Llrs. ij ss. de alfonsins. 
